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INTRODUÇÃO: Considerar o protagonismo da pessoa idosa e o envelhecimento bem- 

sucedido é um dos objetivos ao se pensar em saúde pública e em saúde da população idosa. A 

intergeracionalidade é uma ferramenta com enfoque nas interações entre diferentes gerações, 

destacando-se como um elemento crucial para a promoção da saúde e do bem-estar da 

população idosa. No contexto brasileiro, em que o envelhecimento populacional é uma 

realidade crescente (IBGE, 2020), compreender os custos e os benefícios dessa abordagem 

torna-se fundamental para orientar políticas públicas eficazes na área da saúde destinadas a 

essa população. Objetivos: Analisar o impacto da intergeracionalidade na promoção da saúde 

da população idosa no Brasil, para a saúde física, mental e social dos idosos. Além disso, 

avaliar os custos financeiros envolvidos na implementação e na manutenção desses programas 

e discutir como políticas públicas podem otimizar o uso dos recursos orçamentários 

destinados à saúde pública, considerando a intergeracionalidade como estratégia. 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva qualitativa, em que foram 

selecionados artigos nas bases de dados como LILACS, Scielo e Pubmed, a partir de 2015, 

além de documentos do IBGE. Foram considerados os estudos que abordem tanto os custos 

econômicos como os benefícios sociais dessas iniciativas. Além disso, foram analisados 

documentos governamentais e documentos de políticas públicas relacionados à execução 
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orçamentária na área da saúde, sendo excluídos artigos que não se adequam a esses critérios. 

RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os investimentos em programas intergeracionais têm 

mostrado benefícios significativos, como a redução de custos com o atendimento médico e 

hospitalar dessa população. Em contrapartida, são destinados cada vez mais recursos para 

atender às demandas relacionadas aos idosos, considerando consultas médicas, internações 

hospitalares, medicamentos e outros serviços de saúde especializados. Segundo o IBGE 

(2020), a população com 60 anos ou mais deverá dobrar até 2050, atingindo cerca de 66 

milhões de pessoas. Frente a esse cenário, a promoção da saúde da população idosa torna-se 

imperativa, não apenas para garantir o bem-estar social, mas também para potencializar a 

capacidade física, emocional e social dos indivíduos (PASCOAL et al, 2020). Nesse contexto, 

são encontrados diversos desafios, como o idadismo, dificuldades territoriais para acesso a 

diferentes lugares, falta de integralidade do cuidado em saúde na Atenção Primária à Saúde 

(APS), entre outros (SILVA et al, 2021). Diante disso, é de grande importância que existam 

estratégias para melhorar a promoção de saúde da pessoa idosa e para gerir de maneira 

eficiente os recursos orçamentários destinados à saúde pública. Considerações Finais: Em 

relação à promoção de saúde do idoso, até mesmo em cenários de Atenção Primária à Saúde, 

observa-se que Programas Intergeracionais ainda são bastante restritos e que os profissionais 

em saúde ainda carecem de capacitação para a implementação de práticas de educação 

permanente e de incentivo às pesquisas que fomentem processos de educação intergeracional 

(D.S.COELHO;OSÓRIO;NETO, 2024). Além disso, fica evidente que os gastos públicos com 

a população idosa estão em constante crescimento e que podem ser otimizados com a 

implementação de ações integradas, longitudinais e coordenadas.
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